
Foi conduzido um experimento de campo, instalado na Fâzen3ã
Camanducaia, município de Araras, SP, em café 'Catuai' plantado em muda ind
dual com duas plantas por cova, no espaçamento de 4,00 x 1,00 m. A aplicação de
fluazifop-butil, nas doses de 0,50 kg; 1,00 kg; 2,00 kg e 4,00 kg/ha, com adição de
surfactante (:) a 0.19b. foi realizada 30 dias após o plantio definitivo das mudas
com os tratamentos distribuídos em blocos ao acaso, com quatro repetições. Cons-
tou também do ensaio um tratamento testemunha, sem herbicida. Cada parcela er8
formada por cinco covas de cafeeiros, com área de 18,00 m:(2,00 x 9,00 m). A pul-
verização do herbicida foi feita em cobertura total dos cafeeiros, abrangendo toda
a parcela, com o auxílio de um pulverizador costal, manual, com pressão não
determinada, munido de um bico de jato em leque 8003, com gasto de emulsão
correspondente a 400 1/ha

Após a aplicação foram feitas cinco observações com intervalos de 15
dias, e depois, mensalmente até o décimo terceiro mês, com uma última
observação no vigésimo mês

Foi considerado o efeito do herbicida sobre as gramíneas da área e
foram realizadas observações sobre possíveis sintomas de fitotoxicidade às folhas
do café e às novas brotaç(5es; e, no vigésimo mês da aplicação foi realizada uma
observação sobre o desenvolvimento vegetativo dos cafeeiros, grupando-os nas
seguintes classes: normal, quase-normal e pouco-desenvolvido

Os resultados mostraram que não houve influência dos tratamentos no
desenvolvimento vegetativo dos cafeeiros novos, não tendo sido verificado o
aparecimento de qualquer sintoma de fitotoxicidade; e, nas observações sobre
controle de gramíneas por fluazifop-butil, os resultados mostraram que o herbicida
em todas as doses testadas, foi eficiente, com bom controle. aumentando sua
velocidade de ação com o aumento da dose.
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147 Sistemas de controle de gramíneas anuais e perenes, e de dicotiledõneas
com herbicidas na cultura de café (Coffea arábica L.) -- L.S.P. Cruz. Instituto
Agron(5mico, Campinas, SP, Brasil. C.P. 28 - CEP 13100.

Como a população de plantas daninhas encontrada em cultura de café é
comumente composta de gramíneas anuais e perenes, e também de dicotiledõ
neas, procurou-se compor um sistema de controle químico com o emprego de
alguns herbicidas. Foi montado um experimento com oito tratamentos distribuídos
em blocos ao acaso, com quatro repetições, em cafeeiros 'Mundo Novo da Cia
Agrícola Monte D'Este, localizada no município de Campinas. SP, onde. para o
controle de gramíneas anuais e perenes, com predominância de grama-seda(Cyno-
don dacty/or7 (L.) Pers.) foram comparados fluazifop-butil (') a 0.375 kg; 0,500 kg e
0.750 kg/ha, sethoxydim (:) a 0.368 kg e 0.552 kg/ha e glyphosate (") a 1.077 kg e
1,437 kg/ha, usados após a aplicação de (paraquat a 0,400 kg/ha + diuron a 0,200
kg/ha)(i) nos tratamentos que iriam receber fluazifop-butil; e; 2,4 D amena( ') a 1.16
kg/ha rios que iriam receber sethoxydim. Nos tratamentos com glyphosate foi
aplicado somente esse herbicida uma vez que o mesmo tem açào sobre as
g ramíneas e as dicotiledõneas

(') Fusilade;(:)Poast(:')Roundup;(') Paracol + Gramoxone(Kit-sinérgicol;(') DMA
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As gramíneas anuais e dicotiledóneas foram bem controladas em todos
os tratamentos, até quando se deu por encerrado o experimento, 115 dias após sua
instalação. As gramíneas perenes(com predominância de grama-seda) foram muito
bem controladas por glyphosate e fluazifop-butit, com uma só aplicação, enquanto
que os tratamentos com sethoxydim necessitaram de uma reaplicação 45 dias após
a primeira. Aos 115 dias da instalação do experimento, os tratamentos com
sethoxydim, depois de duas aplicações, apresentavam 22,50% e 21,25% de
cobertura média de grama-seda, sendo que o melhor resultado de controle dessa
gramínea perene era dado por glyphosate a 1 .436 kg/ha, com menos do que 1,00%
de reinfestação, seguidos de glyphosate a 1.077 kg/ha e de (paraquat + diuron)
combinado com fluazifop-butil a 0,750 kg/ha. com 8,75% de reinfestaçâo, com uma
só aplicação

Os tratamentos com maiores porcentagens de cobertura de grama-seda
ou seja a testemunha (93,25'b) e 2,4-D amina combinado com sethoxydim, em sua
dose maior (22,50eb) e menor (21,25%), apresentavam as menores infestações de
gramíneas anuais (4,50'6; 3,25%l 3,50%, respectivamente) e de dicotiledóneas
(2,25%; 16,25'/o; 13,75'b, respectivamente). Os tratamentos com (paraquat +

dluron) cómblnado com fluazifop-butil apresentavam, na última observação
nfestação de 6,00% de gramíneas anuais e 15,50% de dícotiled(5neas e, glyphosate,
ao redor de 7,00% de gramíneas anuais e mais do que 25,00% de infestação de
dicotiledõneas em suas duas doses

Nao foi constatada a presença de qualquer sintoma de fitotoxicidade nas
plantas de café, em todos os tratamentos do experimento.

148 Efeitos de alguns sistemas de manejo das plantas daninhas na produção do
café (Coffea arabfca L.) e a população do bicho mineiro (Feri/eucopfera
coffee//a Guerin-Meneville) e seus inimigos naturais. -- J.C. Durigan*; S
Gravena''': J.A. Costa''''; e S.L.F. Cattâneo*';*. adepto. de Defesa Fitossanitária
da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias UNESP. 14.870 - Jabotica
bal, SP, Brasil. *'';Depto. de Defesa Fitossanitária da FCAV-UNESP ''Campus:
de Jaboticabal, SP, Brasil. ':'''';lCI do Brasil S.A.

O ensaio foi instalado em área experimental da Faculdade de Ciências
Agrárias e Veterinárias ''Campus'' de Jaboticabal, SP, e conduzido durante os anos
agrícolas de 1977/78 e 1978/79, sobre solo Latossolo Vermelho Escuro - fase are-
nosa, série Santa Tereza, com 2% de matéria orgânica. pH 5,9 e 25e'b de argila
Utilizou-se a cv. Mundo Novo, com 10 anos de idade, espaçamento de 2,5 x 4,0 m
e duas plantas por cova. O delineamento experimental foi o dê blocos ao acaso
com cinco tratamentos e quatro repetições. Cada parcela continha 10 plantas úteis
na linha central, perfazendo uma área de 100m: e como bordadura deixou-se duas
plantas nas duas extremidades, além de duas linhas laterais. Os tratamentos estabe-
lecidos foram: a) aplicação de contato(paraquat) na dose de 0,4 kg/ha, sempre que
as plantas daninhas atingiam 20 cm de altura, para que proporcionasse uma
pequena camada de cobertura morta, de tal forma que não se realizava a armação
b) igual ao anterior, apenas que neste realizava-se a armação; cl herbicida residual
diuron a 1 .6 kg/ha; d) testemunha com capina e el testemunha semcapina. As prin-
cipais plantas daninhas que ocorreram na área foram: capim-marmelada
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